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A guerra, c qual ave de 
rapina que, pairando por 
sobre o campo da tranqui
lidade, coloca tudo n’um 
pavor extremo; é qual féra 
que, ainda a distancia, já 
traz o rebanho paciente 
em polvorosa; é o animal 
carniceiro junto da sua 
prêza; aterroriza e apavo
ra!

A guerra, é o espétro 
da maldição, a figura me
donha que, lançando os 
tentáculos devastadores, 
esmaga e destroe!:

A guerra, é o fôgo da 
tirania; ateado, não só 
queima, mas lambe sem 
olhos de compaixão!

A guerra, é o lôgro, o 
engòdo, a vilania: tira
muitas vezes direitos sa
cratíssimos com o seu en
genho e arte, arrastando  
muitas vidas de inocentes, 
presos a um dever de san
gue, e matando muitos co
rações amigos.

Ao toque do. clarim —  
Dever— o esposo abando
na. o lar, onde o socêgo é 
uma realidade, e lá vai, 
quantas vezes, buscar a 
morte!:

Se póde lançar um olhar 
para o. que longe fica em 
doloroso sofrimento, na 
hora derradeira da. sua vi
da deve ter um momento 
de rancor á guerra e ás 
ain b I ç oe s hum a nas;

O: filho. deixa a velha 
mãe ao abandono,, mal re
sistindo á dôr cruciante de 
vèl-,o partir, e: ele- iá vai, 
mal. podendo conter a. cn  
se nervosa, que- o acompa
nha até a.o desconhecido!

Ah! a. guerra, a. guer
r a . . .  que trágica- que e 
para o espirito qu.e ! b i s e  n -

te os efeitos!.
Ambição, qu.e cegas, a 

pobre- humanidade, quan
do deixarás tu, de influen
ciar no seu- espirito empoa
do, no seu coração petrifi 
ca do?

Lá a o  longe, onde a.tuai- 
niente term ina o, nosso

predominio colonial, levan- 
taram-se ha pouco, escu
recendo o sol coruscante 
que tisna os pobres viven
tes ainda não aclimatados, 
umas nuvens profunda
mente aterradoras!

Por entre elas, ouve-se 
o sibilar da bala ofensiva 
e daquela que se defende, 
e por entre uma ténue cla
ridade, que interrompe 
por breves momentos o es
trondo apavorante do fôgo 
cerrado, veem-se alguns 
cadáveres e alguns ho
mens a coni orcerem-se 
nas vascas da agonia!

Que será?— A guerra.
T im or é o teatro d.’essas 

cenas pungentes; é ali que 
alguns portuguezes,. com  
direito irrefutável de. esta
bilidade —  porque aquele 
torrão faz parte da sua 
patria— estão sendo ataca
dos covardemente e sem 
razão alguma justificável, 
segundo informações, se
guras.

De lá,têem chegado no
ticias nada satisfatórias, 
que deixam a nossa alma, 
de verdadeiros portugue
zes,. perfeitamente desola
da.

Não somos apologistas 
da guerra, mas estamos 
incondicionalmente ao la
do d’aqu.eles que não de
sejam vêr violados d irei
tos, de vêr sequestrada 
parte d.o nosso predominio.

Para a  ofensiva, defeza 
justa e consciente.

Nada de atacar quem  
tem direito de defender- 
se..

As .' medidas,, urgente  
mente tomadas pelo go 
vêrno, são de molde a 
tranquilizar a todos aque
les qu.e, como nós, estre
mecem os negocios,. d a. sua 
terra.

A  partida de forças de
fensoras,. foi uma m edida  
imposta pela natureza dos 
recentes, acontecimentos,
e,. e mb.ora. partam- esposos, 
paes e filhos com o. cora
ção alanceado, chama-os
o.cumprimento.do. Dever.

Q ue voltem satisfeitos 
dessa refréga, desperta 
pela incompreensão huma
na,. é o nosso íntimo deze- 
jo.,

P a e s  G a u d e s c io ..

AINDA. 0 RADIOALÍS 
MO POLITICO

Q uando ha tempos, em 
companhia de amigos, a l
guem se referiu menos fa
voravelmente á indiferen
ça do nosso querido amigo 
Tom  az da Fonseca, distin
to publicista, professor e 
deputado da nação portu
gueza, nas divergencias

M  i  F... M iss  ão a Áíòegaíe^a c Sa-  
moitccr

politicas, ou por outra, no 
fracionamento da grande 
familia da Republica Po rtu 
gueza tivemos ocasião de 
fazer um leve esclarecimen
to sobre a opinião do eru 
dito autor dos Sermões da 
Montanha.

Ele desejou sempre vêr 
a familia republicana,unida, 
e estreitamente, para resol
ver, com critério,, os gran
des. problemas, que uma 
miserável monarquia, v i
vendo á custa de tristo
nhos expedientes, deixou 
ao decoro de quantos de
fenderam o prestigio dum  
povo autónomo-. P o r  al
gum tempo, percorreu es
sa belissima senda, até q.ue, 
observando a incompatibi
lidade ezistente entre ho
mens e idéias, soube cum 
prir o seu dever d.e patrio
ta: enfileirou ao lado dos 
que mais vantajens tê.em 
oferecido para. o bem p ú 
blico.

Nem nós nos enganámos 
no conceito que do g ran 
de democrata fizémos, nem 
tão pouco iludimos nin
guém com as nossas afir
mações; é que nós vive 
mos por largo tempo en
tre bons democratas, in
capazes de tr-ahirem con
fissões expontâneas, mes
mo vivendo com duras di
ficuldades económ icas!.

D ’eles poderemos citar 
Carlos de Lemos, Lopes 
d 'O liveira e o referido To- 
maz da Fonseca. Todos  
eles-se encontram no par
tido republicano dem ocrá
tico -sem co.içuo dc espé
cie alguma

E x p o ntanea i n e n t e v i e -
ram avolum ar esse grande 
partido, honrando-nos . so 
bremaneira.

P aesga.

Leio sempre com muita 
atenção os produtos da 
imaginação criadora de V. 
Ex A

O  que V. Ex.a escreve e 
publica, é sempre muito 
bem limado e ponderado: 
Tem adjétivos lindíssimos, 
empregados com capricho
so critério; tem pedaços de 
filosofia que prendem pelas 
figuras que emprega; alve
ja num  período a poesia 
Cam oniana, cantando o 
céo, a terra, o mar; álém,
u.m outro encerra a alma 
de G a rre tt, abraçado com  
todo o ardor ao seu C a 
mões ou a fraseologia de 
Cam ilo, pintando cenas 
pungentes de morticínio 
e de. m ar lirios.

A gora  mesmo terminei, 
durante o meu. longo pas
seio pelas areias da praia, 
essa obra monumental que 
V. Ex.a criou— H o ri~ 011 le a' 
Horizonte!

T itu lo  sugestivo e le itu
ra a m e n a;. a n-t i 1 óq u o, a d jét i~ 
vo, enredo sublime, natu
ral exposição!

Esse livro é o heroismo 
dum  genio, é a revelação 
dum a grande artista. O  
epílogo sintétisa-o e decla
ra VI Ex A

A  minha estimada pro
tagonista é isto mesmo: 
Levanta-se de madrugada 
n’este explendido Abri!, vai 
plantar cerejeiras onde ou
vir os acordes do cantor 
dos pomares; rega as vio 
letas, as camélias e as. ale
xandrinas, arranja ramitos 
de lilaz para oferecer a 
noivos, flòres de.laranjeira 
para o dia de noivados, 
veste noivas, coloca-lhe co
roas de rosas,, toca ao meio 
dia para descanço dos 
camponezes, arranja cara
manchões pára os rouxi
noes, desabrocha botões 
róseoseleva-ospara as me
sas de jantar,

V. Ex.® está no campo, 
em casa: na cidade, na vi
ja. e ern toda a parte! V. 
Lx.a- seduz-, toda a gente, 
como me seduziu a m i m ...

Eu amo-te. ó encantado-

pAES Gacdetvgio.

ra primavera!

Não têem corrido prós
peros para os pequenos la
vradores do Sam ouco e  
Aldegalega os dois últimos 
invernos. Em 1911 foi es
cassa a produção, mal re 
compensada tambem pe
los preços do mercado que 
pouco tempo se m antive
ram elevados, este ano ain
da é. cedo para preços, 
mas um prem aturo ataque 
de.fztoftora destruiu já cer
ca de um quinto das plan
tações.

A moléstia das batatas é 
tão caprichosa como o 
míldio da vinha e ests ca
pricho tem induzido em 
erro um grande número  
de cultivadores, pondo de 
parte os tratamentos por
que-os ataques da molés
tia poupam umas planta
ções c destruem ouíras.

Debalde se. tem, repetido 
que o tratamento pela cal
da bordeleza é preventivo e 
não- curativo;: debalde- se 
mostra a vantagem; de- tão 
economicamente, defender 
uma plantação por meio 
desta putverisaçâo cúpri- 
co-calcica, de um-a eficácia 
universalmente- conhecida; 
os tratamentos só-, come
çam quando as- primeiras 
batatas foram, destruídas e 
ainda assim, nem sempre 
>âo ezecutados com o cui
dado que n’este serviço se
de ve empenhar.

O  facto de uma planta
ção resistir em certos ca
sos raros a um intenso ata
que de moléstia depende 
de muitas coisas, umas 
inh.erentes á própria, plan
ta, outras ao terreno e 
condições dc cultura, final
mente outras-ainda depen- 
dentes da. posição da terra 
em cu ltu ra ,. d a . sua situa
ção e propriedades intrín
secas..
. Ha variedades dé bata
ta mais resistentes,., como 
ha cepas rnais refráiarias, 
sertão indem ne:; como h a  
condições culturais,, cm 
terras, exg.otadas,. pobres,, 
mal drenadas que favore
cem esta moléstia, haven
do outras ern que a. p lanta  
nascendo forte, e tendo 
um rápido e vigoroso des-
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C O F R E _  B B  F E R Q L 1 S

CA N TA R ES
Di-ém  ôs anjos dos céos .
Que-ha anjos-sem ser p o r lá;
A credito!' Os olhos léus
São anjos q u e tih d a m p ô rtá !.. .

Sé penso que tu que pensas,
Ponho-me logo a pensar 
Que tens tristezas immensas 
N a idéia do meu p en a r. ..

Uma lágrim a cahiu _
N a  carta que te escrevi,
Coma se -não esvaiu 

-Beija-a,-que f o i  p o r t i. ; .

ciats Çauhíiicic.

envolvim ento, resiste, me- 
-rhor aos ataques -deste, 
íe rrive i -fungo. ‘Mas o que

■ está averiguado, c que é 
certo 'e -seguro,-"é que as 
batatas tratadas• pfeventt- 

' vãmente, conr a calda bor- 
cieleza -neutra, sabem vitd- 
rioí-as dos ataques desta  
epiíitia ao lado das outras, 
não - tratadas, destruídas 
completamente.

U rna questão de aduba
ção tambem mereceu es
pecial es tu d e  na missão 
que realifeámos no ;Sa moti- 
co e Aldegatéga.

C om  o' se- sabe,1 a‘ base 
da fertilisação- dos terrenos 
daquela região, 'extrema
m ente pobres,--e formados 
quasi ’ de - areia extreme, 
são os Hxos da cidade de 
Lisbôa, vulgarm ente desi
gnados por lamas Ue L is-  
bôã.-“São-adubos volum o
sos, em : geral em começo 
de ^formação, carreg-ados 
de súbs t an ci as in er t es, -m a s 
produzindo certos efeitos, 
fertilisantes sobretudo 
quando empregados em 
altas dozes nestas terras 
muito pobres, e tambem  
muito permeáveis, ou mui- 

' to abertas :ac ar, á i-uz e 
•áv--agtia"s. (

Co mes f a s  lamas se cul
tivam  as vinhas, os cere- 
aes, em cultura intercalar 
da vinha, em geral em mui
to boas condições, as hor- 
«taliças, poucas ervagens e-
• ákfamas arvores de fruto.' 
■especialmente as figueiras,, 
cujo rendimento é muito
i m p o r ta nte-pela sua ve n d a „ 
para Lisbôa, e as 'batatas.';

De -todas-estas culturas 
a mraís «intensa é porém  
esta ultima, a batata, que 
pelas -Condições especiaes- 
da região -se pó Je  plantar 
muito cedo, formando-se 
em pouco tempo, -t co
lhendo-se em época pró
pria para a sua exporta
ção para Inglaterra por 
preços ás vezes muito ele
vados. E ’ uma cultura mui
to temporã, dando prim í
cias muito apreciadas no 
extrangeiro e no mercado 
de Lisbôa.

Comprce'nde-se porem  
■que uma cultura de rápido 
desenvolvimento e feita 
ainda no inverno, ezija a- 
dubações mais intensas do 
que as que se podem fazer 
com as lamas, de lenta 
decomposição e de escas
so valor fertilisante. O s  
pequenos cultivadores da 
região bem o compreen
deram e logo se apressa
ram a completar a aplica
ção das lamas com outros 
adubos tambem orgânicos, 
como simultaneamente o j 
aconselhavam a natureza j 
da planta, a época ern quej 
se faz a sua cultura, e a 1

e nenhuma compacidade 
dote r re no, d a nd ov a e é n t ua - 
da preferencia á massa de 
purgueira, corn a  qual 
sempre ■ obtiveram resul
tados maravilhosos.

O  èfeito das adubações 
de batataes com massa de 
purgueira é destes casos 
que deixam muitas vezes 
perplexos os proprios ex
perimentadores, pois a sua 
eficácia excede muitas ve
zes a de outros adubos 
químicos, mais ricos em

porém um facto muito cu 
rioso. As dozes de massa 
de purgueira, como adubo 
de grande pujança, de enor
me valor cultural, passa- 
nrm a reduzir-se cada vez 
mais, aplicando-se a massa 
á pistola, como pitoresca
mente nos foi explicado, 
tal cr a a doze mínima em 
pregada. Às consequencias' 
d'e?ta econrfmia ha aplica
ção do melhoi* adubo que' 
em terras de à-reiase póde 
aplicai’ á batata, foi a re 
dução das produções, lôgo 
explicada pelas supostas 
falsificações.

A massa de purgueira  
aplicada em dozes regula
res, um à oti duas vezes o 
pefco -da semente empre
gada, produz e continuará 
a produzir ha região do 
Sam ouco è -Aldegalega 
resultados superiores aos 
de qualquer outro adubo, 
convindo continuar a fazei' 
a sua aplicação e alargan- 

.do as dozes mais escassas, 
sobretudo nas terras mais 
frias e menos tratadas por 
a d ub a çò e s a n't e r i o r e s.

A kando de Seabuà.

Éorncntanos l í  Moitcias

é o íesa ialgisí- 
. . .

O  « e x -p o p u la r»  A n to n io . Z é ,  
vem  n» seu  j o r n a l— « A  R e p u b li
ca», cio 24  d o flu e n te , p ré g a r  aos 
q u a tro  v e n to s  q ue o a tu a l g o v ê r 
no , d a  p re s id e n c ia  do s r .  A u g u s 
to de V a s c o n c e lo s , e stá  p re ste s 
a d a r  a a lm a  ao C re a d o r!

N e m  ele se e n tre g a s se  á p a to 
lo g ia . . .

T tn r.-lh e  d ad o o seu in t e g ra l 
gpoio; foi ele q uem  o in s p iro u  
(pelo  'm enos a m a io ria ) e cOB-si- 
d éra-o  j á  m o rib u n d o , d iz e n d o  
co isa s m ira b o la n te s !!

M á s  o que é m a is 'p a r a  n o ta r 
é q u e  A n to n io  Z é  se  re fe re  a p e 
nas ao d-igno m in is tro  d a  ju s t iç a ,  
pelo fa c t o ‘ de e s t a r — e com- j i is -  
t iss iW a  r a z ã o — ao lad o  do g ra n - 
d e -h ò m e m  d ^ E sta d o , d r .  A fo n s o  
C o s ís  e s e r  de tem pera in v e já 
v e l! Q u e  d ia b o  de r a n c o r ! ! . . ,

L e n v b ra -n o s  a q u e la  "-questão 
dos d o is  : s a p a te iro s ! «O d e io -te , 
p o rq u e  tu  v e n d e s  m ais  'do que 
e u s . . .

P o is  te n h a  p a c iê n c ia  o è x-rh i- 
do In t e r io r :  N e m  a sua 

p ro fe c ia -n o s  - p a re c e  v e rd a d e ira , 
nem  tão pouco o g o v ê rn o  atu al 
d e ix a rá  de e n c o n tra r  apoio : ria 
m a io ria  p a r la m e n ta r, èm q uaritò ' 
re g e r os d e s t in o s  da R e p ú b lic a  
com o até a g o ra . j

Q u e  ele não h a de s e r  étefno: 
nas b a n c a d a s  do p o d e r, é u m a  
v e rd a d e  in c o n te s tá v e l, m as que 
o não la n ç a m  p o r t e r ra , désde. 
j á ,  c a p r ic h o s  de determ inados- 
« p r o fe t a s ». . .  não é m en o s v e r-1 
d a d e iro .

SUcs posáal
l í a  d ia s  um  e V o lu c io n is ta  dos 

m ais co ta d o s e n v io u  um  p o sta l ao, 
G ra n d e  E l ia s  q u e  -térrniftava 'p o r 
c h a m a r-lh e  a m ig o  e c o r r e lig io n á 
rio .

B a s t a r á  a r r a n ja r  m ais tre s c o 
m o « e s te » — o q ue não se rá  d if í
c i l — e tem  j á  o e v o lu d io n isirio  
quem  0 t ra n s p o rt e  âo cèlnitertò-.

Soirées
M u ito  a n im a d a s e c ò ric ò rrid a s  

as « so iré e s»  d a n ç a n te s  que no 
passad o d o m in g o  se re a lisa ra m  
no «A ld e g a le n s e  S p o rt  C lu b »  e 
no « G r u p o  M u s ic a l» .

PoÍHiiBa s a líils iís líe ira
O s no ssos co le g a s «-A urora» e 

« R e p u b lic a  S o c ia l» , em òorreS- 
p o n d e n e ia s s u c e s s iv a s  d ’ e sta  v i 
la , a t ira m  se ás a u to rid a d e s com o
S . T ia g o  aos m o u ro s x?. v e rb e ra m  
quê os c h o u riç o s , ch is p e s  e c a b e 
ç a s  de p o rco  v ã o  p ro d u z in d o  os 
e fe ito s d ’ u m a p o lit iq u ic e  'Teles e 
v e rg o n h o s a .

A c a s o  os co le g a s não co n h e 
ce rã o  que a  fom e é in im ig a  da 
v ir tu d e ? !

HLapso
P o r  la p so  d e ix á m o s  de d iz e r  

110 n ú m e ro  p a ssa d o  qne o C e n 
tro  R e p u b lic a n o  D e m o c rá t ic o  
d ’ c s ta  v i la  se fiz e ra  re p re s e n ta r  
n a  in a u g u ra ç ã o  do C e n tro  D e m o 
c rá t ic o  de S e tú b a l pelo nosso 
a m ig o  A n to n io  Jo a q u im  R ib e ir o .

í í E e i s S  d ss S È í i s a a S s í s í r a f i í ®
« la  «•m BeeSlB© *
Oorrt a  m orte do s r .  Jo a q u im  

S o á rc s  B a n d ç ir a  vag o u  o lo g a r

de o fic ia l da a d m in is tra ç ã o  does
te co n ce lh o .

E m  b re v e  s e rá  este lo g a r  pos 
ío  à' co n cu rso  o que q u e r  d iz e r  
que b re v e m e n te  V e re m o s m ais 
um a v-e/,- p r e t e r id o s  oS filh o s  de 
A ld e g a le g a .

Á ssÒ élaV ão «ías f ia s s e s  
O p fcra ria s.
A  d iré ç ã o  ’ d 'e s ta  ' p re s ta n te  

a ssd e ia çã o , cm  re u n iã o  de 25  do 
c o r r e n t e , ' d e lib e ro u : C o m e m o ra r 
o dia' 1 .° d e M a io  o rg a n isa n d o  

a sessão ' s o le n e ’ em  que, se 
m a n ife ste  -o re sp e ito  p o r e s s é ’ dia-; 
m ò s tíá r  *o seu se n tim e n to  pelo 
e n c e rra m e n to  d a s a sso cia çõ e s de 
cla sse . d a s '°O p e rá rià s  Cl?a'é itíéiràs 
a d o s 'T ra b a lh a d o re s  R u r a is  c re s 
ta v ila ;  fa z e r  u m a  q ú ê t e f p é lò s 
e le m e n to s ’ o p e rá rio s ' e não ope
rá rio s  para' a c iid ir  ' ás ' n e c e s s id a 
des d o s c a m a rá fla s  -p r é s ó s  i r a s  
c a d e ia s  d ’ e sta  v ila ;  le m b r a r  áo 
povo tra b a lh a d o r  que é ticn a  n e 
c e ssid a d e  re s p e ita r  o d ia  i . °  dè 
M á io .

Spag©íle
O s c o ic e ir is t à s  to rn a ra m  a 

a fia n ç a r que in v e s t ir ia m  com  a 
- R e p u b lia j  p ó r ' td d o  '-o txiéz de 
m aio p ró cim o  e q u e  ’o ' re i c a g â - 
ro la  v o lt a r ia  a  to m à r ’e  ' trô n o . ;

O s « It im ò s  jo r n a e s  trá ze m -n o ^  
a n o tic ia  d e  "que lh e s  foi tom ado 
m ais m n c á rre g a m e riío  d 'a r m a s  
e a h i ficam  e le s , a g o ra , á  e sp e 
ra '-q n e  os cO Tneridádòrés ta n so s 
la r g u e m ' a la is ,  « m a s sa » .

Q u e  p a g o d e !

0  C e n tro  R e p u b lic a n o .D e m o 
c rá t ic o  d e  A ld e g a le g a  é n v io u  ao 
s r . d r .  A fo n s o  C ò sta , o s e g iiir it e  
te le g ra m a : r

« A ld e g a le g a , ''2 0 - - Ò  ‘ Centro. 
R ^ p tililic á n o  D e m o c rá tic o  s ss o -:. 
c ia -se  ' âs 'irfè n ife S ta çõ é s 'co rn ra e-i 
m o ra tiv á s  do ■ l.c* an ivé rs'.“ rio  da 
le i d a  s e p a ra ç ã o  e f e l io it a  o 
g ra n d e  ;p o rt n g u e z  'd r .  -Aforiso- 
C õ s td .— M o u ra » .

A d s S80SSÒS 'pobréziahots'
A  E m p r e z a  A n im á to g ra tic a , 

é riv io u -n o s 'p a r a  d a rm o s a twn 
dos n o s s o s  p o b re s a q u a n t ia  de 
1 2 0  ré is , p ro d u to , d iz  e la , d a  
v e n d a  d ’u m a  c a d e ira  a tim  es 
p é c ta d o r,Lque no d b n iin g o  ;p a ssa  
do a s s is t iu  á p r im e ira  se ssã o . F i-  
ca  '-pbis e s ía  -quartíia -para -o p ri- 
in e ifo  p b b re  d ’é stá  v i  lá que ho 
j è  iros b a t e r-a  ip o rta , « t r a  nom e 
do q u a l faze m o s j á  o nosso a g r a 
d ecim e n to  á e x  ma E m p re z a .

R e ce b e m o s o u . b 7 d ’ esta r e 
v is t a  'tè a frà l f; n e , com o todos os 
O títros, Y e in  ‘iu-tíírè^sante.

©  á e m p ©
Y e rd a d e irá ijíe u t e  tem p estuo so  

o d ia  d ’ holn1ferí) ch o ven d o  p o r d i
v e rs a s  v e z e s  e faze n d o  um  ve n to  
e n o rm e .

Q u an d o  d ó s â iíd a rá  isto ?

T cs a ím  Sáalão SEeerei»

0  espétá-culo qire h o je  se r e 
p re s e n ta rá  p o r d u a s v e z e s  n ’es- 
te  e le g a n te  te a tro  e stá  d e s p e r
tan d o  m u ito  in te re s se  p o r n ’ele 
tom arem  p a rte  a r t is t a s  d e r e c o 
n h e cid o  m e re c im e n to  com o J u l i a ; 
A n jo s , A lic e  L a g o s , J .  G a s p a r  
e o u tro s qtre re p re s e n ta rã o , álém  
do e sco lh id o  acto  de «fo lie  ber- 
g e r » ,  a e n g ra ç a d a  co m é d ia  em 
um acto « D o is  n é n é s» . N o s in t e r 
v a lo s  se rã o  c o r r id a s  4  l in d a s  fi- 
tas a u im a t o g ra f ic a s .

C r ia u ç a  c a h iíia  an r i o
P e la s  h o ra s  de terça, fe ira  

p a ssa d a  c a h iu  do c a is  d a s fa lu a s  
ao r io  e lo g o  foi s a lv a  pelo c a r  
re g a d o r A n to n io  T o u c in h o , que 
ra p id a m e n te  se d e ito u  A a g u a , 
um a c r ia n ç a  do s e x o  m a s c u lin o  
d e í  anos d e id ad e  filh o  d e F r a n 

c is c o  R e i e de ; E l v i r a  de Men- 
clonOa.

© easameaaéíí dessas «l&rsíi
E s c r e v e 'o  n ò s s o 'p re s a d o  con

fra d e  de A lt iia d a , «0 ' C o rre io  do 
Sul-»;

« S e  ap e riãs nd d in h e iro  consis- 
tisse  a fe lic id a d e , a lin d a  «miss» 
M a rg a rid a  V o n  R a a it e ,  s e r ia  ho
je  um a d a s 's e n h o ra s  m a is  fe lizes 
do m un d o , p o r isso  q u e  acab a de 
d e s p o s a r em  L o n d re s , « lo rd »  Ho- 
-sv-ârd ' de W a ld è n , -que possue, 
de r e n d a  a r iu a l, ' m il e seiscentos 
oq ntòs d e 'r é is — ess‘a b ag ate la!

M il e se is c e n to s  contos de réis 
p ó r ãn o! A t é : faz c a le fr io s !

' P õ is  ó q uanto t^m^o f e l iz  «lord» 
o d u p la m e n te -fe liz  « lo rd » , porque 
in d e p e n d e n te m e n te  do d in h e iro , 
p o s s iie 1 ta u ib e m , p o r e sp o sa , uma 
lin d a  m u lh e r.

« L o r d »  W a ld e n , q u e , segundo 
rê fé ré m  ós jo r n a e s , le v a  a m odés
tia até á : tim id e z , q u iz  c a s a r á  
c a p u c h a , r e s tr in g in d o  o m a is  pos
s ív e l os c o n v ite s  p a ra  a ce rim ó n ia. 
M as v á  lá  c a s a r  em  se g re d o  um 
h o m e m -q u e  v a le  m il e seiscentos 
co n to s :p o r an o ! A ’ s a b id a  da 
ig r e ja ,- a s  fo tó g rafo s não o d e ix a 
ram .

0 Ta, ' o « lo rd »  fe liz  tem , para 
n ó s, a in d a  u m a o u t ra  q u alid ad e  
q u e  m uito o re co m e n d a . E ’ um 
a m a d o r de lit e r a t u ra  e de m usica 
dos m a is  d is tin to s  de In g la t e r r a , 
So b  o p se u d ó n im o  de « E ll is » ,  
com poz u m a  pe ça em ve rso , 
in t it u la d a  « L a n v a l» ,  e está a 

■: a c a lia r  urna ó p e ra  que b re v e m e n 
te s e rá  e /.ib id a  em L o n d re s .

A  e sp o sa é, íg u a lm e m te , um a 
d is t in ta  rn u sic is ta » .

SSalIe
P e la  d ire çã o  d a d is tin ta  s o c ie 

d ad e  f ila rm ó n ic a  1.° de D e z e m 
b ro s e rá  re a lisa d o  h o je , p e la s 2 1  
h o ra s , um m a g n ifico  b a ile  fami* 
iia r  no salã o  d a su a  sé d e .

MisSHael §5. Taaseí*©
N e g o cia n te  de b a ta ta  em  sacas 

ou em  c a ix a s , a d u b o s q u im ico s, 
c a rv ã o , p a lh a  e e e re a e s.

Q u e m  p re te n d e r  r e a lis a r  alg u m  
negocio  póde d ir ig ir - s e  ao seu es- 
o rito rio  d e fro n te  d a e staçã o  dos 
C a m in h o s  de F e r r o — A ld e g a le g a .

L iq u id a m -s e  c o n ta s  todos os do-, 
m in g o s das 10 ás  17 h o ra s.

C'o§iaieS«
P e lo  nosso a m ig o  M a n u e l L u iz  

D ia s  d eve  ter lo g a r  h o je , pelas 
15 h o ra s , no tea tro  S a lã o  R e 
c re io  P o p u la r, um  ■comicio de 
pro te sto  c o n tra  a P a r c e r ia  dos 
V a p o re s  L is b o n e n s e s .

&muí*'JíuSe i . c «le ISc í c k i *
fo fO »

E s t a  d is t in ta  so cie d ad e  re s o l
ve u  fa ze r no d ia 2 0  do prócim o 
m ez de m aio o seu ben eficio  em 
L is b ô a  no tea tro  d a  T rin d a d e .

€*re g o s* 5C ii3
Co m  fá b r ic a  dc d is tila ç ã o  na 

tra v e s s a  do L a g a r  da C e r a  (na 
P o n tin h a ) o fe re ce  á su a  n u m e ro 
sa c lie n te la , álétn d e agu ard en te 
b a g a c e ira  m uito boa de que sem 
p re  tem g ra n d e  q u a n tid a d e  para 
v e n d a , f in ís s im a  a g u a rd e n te  de 
p ro v a  ( 30®) p a ra  m elhoram ento 
dos v in h o s , a ssim  com o a g u a r
den te a n is a d a  m u ito  m e lh o r que 
a ch a m a d a  de E v o r a .  O s preços 
são se m p re  in fe r io re s  aos de 
q u a lq u e r  p a rte  e as q u alid ad e s 
m uito  s u p e rio re s .

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -   C t i O i X — — — —

A  s  c la s s e s  í r a W t l u ò o r a s  t)c 

A l ò e ç ia le g a

O  o p e rá rio  A m a d e u  A . S a n 
tos pede nos a p u b lic a ç ã o  do se
g u in te :

C o m p a n h e iro s: —  A p ro e im a-se
o d ia  1 /  de Mais?., A p ró cim a  s e : . 
osso dia g lo r .c V j,  e sco lh id o  p - kexcessiva permeabilidade Quo profeta!

elementos fertilisantes e de 
mais -rápida -■ assimilação. < . .i > 1 - . t rrTvfrn

DeSta eficácia resultou



O DOMINGO
Egresso fie Paris em 1889 p a 

ra (jne ôsse 0 d e stin a d o  ao s tra- 
| jjjdij/ulores de io d o  o m un do n ia -

í^stafs.nJ á su a  s o lid a rie d a d e  e 
. ii;l|ia p;ite a firm a re m , sem  vio- 
Ifnm s nem re p re s s õ e s  q u a is  os 
,Sns direitos e d e v e re s , e sabe- 
‘ ém recla m a r dos qne os e x p lo 
ra m  ss suas ju s t a s  r e iv in d ic a ç õ e s .

%’ este o nosso d ia , é este o 

dia em cl lie  nt’ s ' tra b a lh a d o re s , 
devemos, todos ju n t o s , n ’ um a 
uniào leal e s in c e r a , a b a n d o n a r 
as nossas fe rra m e n ta s  e d iz e r 
mos bem alto e c o n s c ie n c io s a 
mente: « E ’ este o nusso d ia  de 
descanço, é este o v e rd a d e iro  dia 
om que as no ssas a sso cia çõ e s d e 
vem ter- h a stea d a s as s u a s  ban 
deiras, m o strand o n 'e la s  o c o n 
tentamento que ha nos co raçõ e s 
daqueles que tra b a lh a m  e p ro d u- 
jerns.

Em v is t a  d as re p re ssõ e ^  de 
que estão sendo v ít im a s  a lg u n s  
companheiros no ssos^ ha no m eio 
operário d iv e rs a s  o p in iõ e s sob re 
se deve ou não fe s t e ja r  este d ia. 
Sobre o m eu m odo de p e n sa r 
deixai-me d iz e r  o que a este res 
peito me o co rre . S e i q n e  no m eio 
a<soeiativo tem  h a v id o  d e sg o sto s, 
desgostos estes que têem  s e rv id o  
de lição ao po vo  q ue t ra b a lh a  
porque, d e ix a i-m e  a in d a  d iz e r, 
esse povo tem -se p re s ta d o  a p e 
nas a s e rv ir  de d e g ra u  a S e n h o 
res, senhores que a g o ra  os e sp e 
zinham. ca h im n ía m  e o p rim e m . 
Sou de o p in ião  que se com e- 
imiro o d ia  1 .° de M a io , p a ra  
mostrar qne o p o vo  t ra b a lh a d o r  
não m orreu c qne está t r a b a lh a n 
do ativam eute p ara  p o d e r d iz e r: 
«somos nós os hom ens do f u t u r o s . 
Trabalhemos u n id o s p a ra  que 
todos saibam  q ue os tra b a lh a d o 
res d’A ld e g a ie g a  não pedem  o 
encerramento de a s s o c ia ç õ e s, e 
que apenas ca m in h a m  p a ra  o 
progresso.

Por is so , c o m p a n h e iro s , em 
nome do m eio a s s o c ia tiv o  e do 
progresso,, ab a n d o n a i o tra b a lh o  
co dia 1.° de M a io , fa ze i v ê r  á 
''ossa fa m ilia  que é este o d ia  
glorioso do p o vo  o p e rá rio ; fa ze i 
%  ao p ro le ta ria d o  da n o ss a  c a 
pita! e até m esm o ao do e x tra n - 
?firo, que os t ra b a lh a d o re s  dc 
Aldegalega não d o rm e m , e sa- 
tem bçm q u a l é o d ia d a  v e r d a 
deira re v o lta  s o c ia l.

A madeu A. Santos.

N O V O  M U N D O
Illustração semanal 

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
i:ooo ilíustrações, cada 
um, por 2S000 réis.

Assigna-se na Praça dc 
S. Bento, 28-1.0— Lisbôa.

B IB L IO T H E C A
sp ^  £

s s  ssa W

P opular e Illustrada

E d iç ã o  d a  ca sa A L F R E D O  D A *  
V I D ,  E n c a d e r n a d o r  

3 0 , 3 2 , R .  S e rp a  P in to , 3 4 , 36 
U s l í è a

j^ is è ô i  :ia  da ‘R e v o lu ç ã o  

f ê m n e e ç a

A  p u b lic a ç ã o  m ais b a ra ta  que até 
a g o ra  se tem feito no p a iz !!

ré is  cada vo lu m e  b ro ch a d o  
• ã & &  ré is  ca d a  v o lu m e  e n 

c a d e rn a d o  em p e rc a lin a

E m  D O IS  E L E G A N T íS S ÍM O Z  V O 
L U M E S  de 200  p á g in a s  em  8.°, 
optim o p a p e l, a d o rn a d o s de 
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  que s e 
rã o  os p rim e iro s  d a B I B L I O  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

A H U N O I O

ladeira bc lembranças
L em brám os á e x m .a ca m a ra  

ttUTÚcipal que a P r a ç a  d a R e p u 
blica se e stá  p a re c e n d o  m uito  
com e stra d a v e lh a  do S a m o u co .

— Que os p â n ta n o s h a  tanto 
fondeinnados a tra n s fo rm a re m  se 
em arb o risa d a s p ra ç a s  de re cre io  
Continuam com o d ’a n te s — p ro v o 
cando e p id e m ia s p a ra  s a tisfa ç ã o  
«as farm a cias e . . . in có m o d o  dos 
■sédieos.

— Que as p o s tu ra s  m u n ie ip a e s 
"unca foram  tão. d e s re s p e ita d a s  
co*o 0 estão sen d o  atu a lm e n te .

— Que as o b ra s do C a is  estão 
P^jtidicando g ra v e m e n te  os s e r 

mos m a ritim o s , bem  com o os 
a,l"azens d ’a li,  e tanto m ais 
V^nto m ais tard e  se c o n c lu ire m .

— Que não se rá  n a d a  m au a 
j^toara in c lu ir  no p ró c im o  orça- 
níonto ,!rna v e rb a  q ue se d e stin e  
1 ex,in g u ir  os fócos de inféçâo

sitio do M e rc a d o  tão c e n s u ra 
i s  no tem po do re g im e n  das
roubalheiras!
.r?.Ql,e »e nâo consinta na via 

P1 ica vihiculos interrompendo
0 t r » n s it o .

~ Q u e - s e  e x t in g a  a ca n zu a d a
1 ‘ !a que corn grave prejuizo da 
j^n iidade enxameia as ruas

V erifiq uei a ezatidão:'

O JU IZ  D E  D IR E IT O

(Substituto)

I I .  Motta. 

A N U N C I O

(®.a pssiílàcaçâo)

Pelas 12 horas do dia 
28 do corrente mez, á 
porta do tribunal judicial 
de esta comarca, situado 
á rua do Cais, de esta 
vila, vai pela primeira vez 
á praça para ser arrem a
tado por quem maior 
preço oferecer, acima do 
valor da avaliação, para 
pagamento da ezecução 
de sentença comercial que 
José Jo rge Am aro  move 
contra José G u im aro  de 
Matos, ambos residentes 
em Sarilhos Grandes, 0 
seguinte:

U m  praso foreiro em 
dez mil trezentos e trinta 
réis anuaes, com laudé
mio de dezena, a Luiz 
Pereira Fialho, d’esta vi
la, composto de casas de 
habitação, vinha, árvores 
de fruto, pôço e um pe
queno pinhal, no sitio 
dos Q uatro  Marcos, fre
guezia de Sarilhos G ra n 
des, avaliado em 534$>o6o 
réis.

Po r este anuncio e edi- 
taes são citados quais
quer crédores incertos a 
fim de assistirem á pra
ça e deduzirem os seus 
direitos nos termos do 
artigo 844 do Código  
do Processo Civil.

( S .-1 p a s l s l l e a ç ã o )

Por este Juizo de Direi
to e ezecução hypotheca
ria promovida por Maxi- 
miano de Jesus Caliado  
contra Antonio dos Anjos 
Bello  e mulher D. Maria 
Domecilia da Cunha Bel
lo, ha de ter logar na ca
sa que foi habitação dos 
mesmos ezecutados e de- 
pendencias na Rua do 
Norte, d'esta villa, no dia 
28 do corrente mez de 
abril, pelas 11 horas, a 
venda em hasta pública 
ou aimoeda, pelo maior 
preço que for offerecido 
sobre a avaliação dos 
móveis, louças, roupas, 
objectos de prata, e ou
tros utensilios de uso do
méstico, e bem assim o 
vazilhame, utensilios de 
adêga e lavoura, carroça, 
uma muar e outros mó
veis, tudo patente no a- 
cto da praça, sendo no 
mesmo acto pagas as im- 
portancias com as respe
ctivas percentagens.

São  citados para a re
ferida praça quaesquer 
crédores incertos.

Aldeia G ailega do 
batejo, 12 de abril 
1912.

O E S C R IV Á O

R i 
de

Antonio
Moutinho.

Ju lio  P e r ir  a

V e rifiq u e i a exactidão

O JU IZ  D E  D IR E IT O  

(Substituto)

I I .  Motta. 

A N U N C I O

^ s t a - f i U .
- Q p

aU
-íUe s e ja  o lh a d a  com  

uçào a lim p e z a  das ru a s
mais

Aldeia G alega
o, 12 de

do
abril

R i
de

1912.

O E S C R IV Ã O

João Frederico de B rito  
Figueirôa Junior.

i tando quaisquer crédo
res incertos para apre
sentarem as suas reclama
ções ao produto das ar
rematações dos bens da 
referida herança em har
monia com o $ 2.0 do 
artigo 698 do Código do 
Processo Civil.

Aldeia G a lega  do R i
batejo, 12 de abril de 
1912.

O E S C R IV Á O

João Frederico de B rito  
Figueirôa Junior.

V e rifiq u e i a ezatidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

I I .  Motla. 

A N U N C I O

tuada na rua de Santo  
Antonio. da vila de C a 

em 405000

(S§.a p s iljllc a ç ã o )

No dia 28 do corren
te mez, pelas 12 horas, 
á porta do tribunal judi
cial de esta comarca, si
tuado á rua do Cais de 
esta vila, vai pela primei
ra vez á praça para ser 
arrem atado por quem 
mais der, acima do valor 
da avaliação, o seguinte: 

Um a casa terrea com 
quatro compartimentos e 
quintal com uma oliveira, 
parreira e pecegueiro, si~

nha, avaliada  
réis.

U m a casa terrea com  
dois compartimentos, si
tuada no Largo atraz da 
igreja, da vila de Canha, 
avaliada em 28^000 réis.

Um a fazenda compos
ta de terras de semeadu
ra, vinha, oliveiras e pi
nhal situada no Valle das 
Pouzadas, limites da vila 
de Canha, avaliada em 
i 3oSooo réis.

Estes bens pertencem  
ao expólio deixado por 
Mariana da Conceição  
G arcia , m oradora que foi 
na vila de Canha, e ven
dem-se em observanda  

dispõe o art.° 693 
Processo

Civil.

ao que
do Código do

Aldeia Galega do R i
batejo, 12 de abril de 
1912.

O E S C R IV Ã O

João Frederico de B rito  
Figueirôa Junior.

V e rifiq u e i a ezáticiáo:

O JU IZ  D E D IR E IT O

H . Motta.

V EN D E-SE  uma falua 
pronta a trabalhar. Quem  
pretender póde vêí-a no 
Rozairinho. Para tratar corn 
o sr. Jo ão  Henriques do 
Berardo.

L O J A  í.° B E  I A I O
ca D E  =

I V ) / W T Í f S
O  proprietário desta acreditada loja participa aos 

seus numerosos freguezes e ao público em geral que 
está fazendo grandes saldos em artigos de retrozeiro, 
tais como: rendas, entremeios, requifes que vende por 
metade do seu valor. Tambem tem calçado para cri
ança e chapéos de palha muito baratos.

Artigos de mercearia; chá, café, etc. G rande Varie
dade de artigos de quinquilherias, perfumarias, papela
ria e livraria, bilhetes postaes, etc.-» etc.

.143
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E&ua A lm ir a n t e  CanA iÁ A  «los ité * s;  
4 =  Ésqu itàa  da rsaa d© §Bèço =  8

1 4 » '

ALDEGALEGA

LUZ E L È T R IC A

( § . a  p u b l i c a ç ã o )

É D IT O S  D E  3o D IA S

Pelo Juizo de Direito  
da comarca de Aldeia 
Galega do Ribatejo e car
torio do escrivão do i . °  
oficio, no processo de 
arrolamento dos bens da 
herança de Mariana da 
Conceição Garcia, resi
dente que foi na vila de 
Canha, correm éditos de 
trinta dias, a contar da 
segunda e ultima publi
cação deste anuncio, ci-

G R E  GORIO <31 L_
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da m elhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçam entos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

R U A  I D A  P R A Ç A —  1,8
AL DEG ALEGA 566



O DOMINGO
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Esta casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com a 
m aior rapide^ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer- 
nenjes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados,. memoranduns, 
facturas, prospectos, program -

B I L H E T E S  D E  V I S I T A
E m  cartão especial a 200, 3 oo, 400, 5oo, 600 e 700 réis o cento.

Composição e impressão òe jornaes em íobos os fovmaíos para 0 qite tem mafcriaí sufi
ciente e maquinas apropriadas

mas, participações diversas, c ir
culares, livros, papel commer- 
cial, rótulos para expediente de 
farm ácia, etc., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro, prata, bronze e cobre.

Em carrega-se de brochuras, 
e encadernações.cartonagens

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 3 6

ALDEGALEGA
V I S A  P O L I T I C A

PO R

L U IZ  D A  C A M A R A  R E Y S

P r e ç o  p o r ca d a  n ú m e ro  50 
r é is .  A s s in a -s e  p o r s é rie s  de 6 e 
de 1 2  n ú m e ro s.

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , ru a  
d a  P a lm a , 2 4 - 1 .°

U s f c ô a

A ssim  se intitula o décim o volume 
d ’esia «Biblioteca» e consiste um no 
tahilissim o estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do am or, 
ocupando-se, principalm ente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelmente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulo - de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultism o — 
A s religiões e o am or— O amor e os 
an jo s— Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A  posse diabólica—  
A s cerim ónias do Sabbat— A missa 
negra— A  redemçáo da m ulher— Os 
bispos de Satanaz— O vam pirism o — 
O sencantarnentos— Os filtros afrodi 
siacos— A  evocação dos m o rto s—A  
arte taUsmânica no am or — A lingua
gem das flòres - A  adivinhação em a- 
m or -  A astrologia e o amor Os so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro  d'esta natureza. E .  se acrescen
tarm os que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
m un d ial—o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo Nagour — concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso táo legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochado, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina..Soo réis. 
Rem etem -se. paio correio , para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para o B razil: acresce o porte 
e 0 resisto. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
m ento, ao C h ia io , 44.— L IS B O A .

e n c y c l o p e d i a  
D A S  F A M IL IA S

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C Ã O  M O D E R N A

D irecto r— R ib eiro  de Carvalho

V I R G E N S  D E P O I S  D O  P A U T O
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro  táo sugges- 

ttvo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  1 O. que cons
titue o nôno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata-se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação históríca- 
desde os tempos mais remotos da Humanidade até á época em que se for, 
mou a lenda cL virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os my- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das lmmaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d'esse livro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas ae nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do O riente onde o 
perfume da flô r do «iótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V irgens que os deuses soberanos mais ap e te cia m .. ..

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá
gico, outras de um delicioso sabor rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé re lig io sa ... E  todas ellas. através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estado suggestivò á:êrca do 
culto das pedras fecundantes, do culto.das plantas, do cuito dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas,.do culto dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do C hris- 
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V o l u m e s  p m b l i c s d o s

I — A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I  — S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amori.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
I V — NÃO C R E IO  EM  D E U S , por Tim ótheon.

.. V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S , p o r D '0 !bac e Reinach.
V II  - A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r Michaud d T Iu  

miac.
V I I I —  N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X , por L u iz  B úchner.

A ca b a  de a p p a re e e r o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Saintvves.
Preço de cada livro , em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, Soo réis. Remettem se, peio co rreio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. accresce o porte e 0 
registo. Pedidos á «Livraria Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44 — L IS B O A .

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Po r
tugal. R. Diario de N oti
cias, f 3— Lisbôa.

• w h m k m m h h h i

DI CCI ONARI O PE 1M 1M  M L
A medicina vegetal, será a prim itiva, mus é a mais natural, a mais prom 

pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas :ão vulgares, que em qualquer quintal se enrontram  sem cus.to E' 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir peia ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  DE M E D IC I
N A V E G E T A L  (ao alcance de todosi por Carlos M arques, é portanto, util 
em todas as casas.— O 1.° volum e, de 17G páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidad.-s e a sua cura pela therapeut-ica ve 
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc. — O 2.0 vol. tambem de íjC> pág. 
trata da. «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, Africa e Brazil. Os pedido, 
devem ser dirigidos ao editor.,

F R A N C IS C O  S IL V A

£>j
Rua de S. Bento,

m m k

d f ? m v m
2 1 6 - B

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 
por preços reduzidos.

Unico representante da casa das célebres machinas 
de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes CU. 
ment, G rity ie r e M em ória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

I S A  C A T A  I ^ C i O S  C 5B * A T f i S

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2
Â L D E f r à L E G A

J O S É  D A  S j L V A  T H I 1 0 T E 0
Heíoioaria e Quriuesaria

57 s

lojoam 
S E M  R I V A L

.... . ■■ - V -------- ::

O proprietário d’este estabelecimento roga á sua nume
rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesa
ria onde se encontra um completo, sorti jo  de relogios . n 
prata e aço dos melhores fabricantes. Relogios oe sala e des
pertadores p o r preços sem competencia. Com pleto = ortijo 
em todos os artigos de ouro e prata por preços que desaiiam 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada com ta- 
dos os aperfeiçoamentos modernos para a qual contratou ura 
official habilitado para todo o género de trabalhos, tais como: 
concertos em relogios de todos os systemas. gravura em to
dos os géneros, concertos em ouro e prata. Fabrica q.uaiqutt 
objecto em ouro ou prata median e encommenda e com to
da a rapidez. Doura, pratei? e metnlisn qualquer objecto. Fa
bricação de peças para pequena mechanica. Concertos em 
gram ophones, caixas de musica e arpareihos ele tricos. etc. 
Garantem-se todos os trabalhos sob pena de se devolver a 
im por.ancias justas quando estes não estejam á vontade do 
freguez. Trabalhos paia os coliegas, 20 de desconto.

T o d a s  ©s t ra b a lh o s  são g a ra a t ld o s  
p o r  sassa asiao

PRAÇA DA REPUBLICA, 0 g 5 7 0  E 71
(V ulg o, Praça Serpa Pinto)

— =  A L D E G A L E G A  = —

C O L H E I T A S  A B U N D A N T E S
I D E

B A T A T A S  Q B A W E S  E  S Ã S  $
SÁ O  A S O B T ID A S  CO M  O

r í c i n o  m a r c a  c o l o v e r â
5 a 5 lj2 n[0 d'azote garantidos

A  Batata precisa muita Potassa, portanto deve ú' 
plicar-se, p o r  cada 3  sacos de R ícin o ou vurgneira, i 
saco de Cloreto de potássio, para se alcançarem avi-M 
melhores colheitas.

Tambem dá átimos resultados aplicando a Icaiç<U 
antes de semear, o Los/ato Thoma~ e o Cloreto M 
potássio, e depois á cova ou ao rego o R ícino ColvK" 
ra ou a P u rg u eira  E x tra  Almirante. Os tres adubo* 
podem . lambem ser aplicados ao mesmo tempo na £°‘ 
va, misturando-os na terra.

Á lé m  do Rícino Coloverâ fornecem-se ta;nhn 
P urgueiras de esplendidas qualidades para difercM® 
preços.

A d s u h o s  d a  c a s a  O  I I 3i:3S O I < l >  &  C . a 
para toda» as enKnras marca re^tsíada ••Tiífi'® 

£ ÍS 2  3 = F & Í . E S

A M T 6 M ®  I Q á g S I M  68S 608I ®
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